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Capítulo 1


			
As Cinzas do Mundo


			O mundo não teve fim com uma explosão nuclear,


			mas com o silêncio dos bons.


			As ruas estavam mais cheias do que nunca, mas as pessoas não se olhavam.


			Cidades inteiras pulsavam em luz, enquanto corações escureciam por dentro.


			Tecnologia, riqueza, conhecimento… nada disso impediu o colapso moral.


			As democracias estavam de pé, mas cambaleantes.


			Governos se digladiavam em disputas internas, alimentados por corporações invisíveis.


			As guerras não eram mais travadas com espadas ou tanques, mas com palavras, códigos, desinformação — e às vezes, com fome.


			Foi nesse cenário que Elias encontrou forças para buscar mudança.


			Ninguém sabia exatamente de onde ele vinha.


			Uns diziam que havia vivido entre monges nas montanhas geladas do norte.


			Outros juravam que ele tinha trabalhado entre refugiados do sul, onde a miséria era lei.


			Mas todos sentiam, ao vê-lo, que havia algo diferente naquele homem.


			Ele não falava muito — ao menos no início.


			Observava.


			Escutava.


			E quando falava, era como se dissesse algo que as pessoas já sabiam,


			mas haviam esquecido.


			E era necessário lembrar novamente.


			Naquela manhã, caminhava pelas ruínas de uma antiga praça onde, no passado, homens discursavam por liberdade.


			Agora, apenas telões e propagandas gritavam.


			Crianças dormiam entre colunas rachadas.


			Policiais vigiavam, sem esperança.


			


			Elias parou diante de uma estátua quebrada —


			um pensador de mármore, sem cabeça, alguém que um dia fez sua voz ser ouvida.


			Ali, fez sua primeira fala pública.


			— Vocês ainda acreditam que nasceram para odiar? — perguntou, sem gritar.


			— Ou será que apenas se acostumaram a isso?


			Um pequeno grupo se aproximou.


			Curiosos.


			Desconfiados.


			— Disseram que a paz é impossível… porque somos maus por natureza.


			— Mas e se for mentira?


			— E se a maldade for apenas um hábito… um veneno que aprendemos a beber todos os dias?


			Silêncio.


			A semente estava lançada.


			Naquela noite, os noticiários falaram de “um homem estranho” que havia feito “declarações polêmicas”.


			Nos subterrâneos do poder, alguns o chamaram de ameaça.


			Mas entre os desesperados, alguém sussurrou:


			— Ele me fez lembrar… que eu já quis ser bom um dia.


		




		

			
Capítulo 2


			
Vozes e Véus


			Zara nunca acreditou em salvadores.


			Seu trabalho era revelar mentiras,


			não seguir profetas.


			Mas naquela manhã,


			algo a incomodou.


			Estava revendo as imagens


			do discurso de Elias na praça —


			simples, direto,


			sem palco,


			nem aplausos.


			Nenhuma promessa de riqueza.


			Nenhuma oferta de milagres.


			Só uma pergunta,


			ecoando como um espelho:


			— E se a maldade for só um hábito?


			Ela franziu a testa,


			Suspirou,


			e desligou o terminal.


			Era só mais um louco…


			certo?


			“E fanático”,


			Pensou.


			Do outro lado da cidade,


			entre colunas douradas


			


			e tapetes vermelhos,


			o Templo da Restauração Eterna


			recebia milhares de fiéis.


			O irmão Lázaro pregava


			com voz grave,


			em êxtase religioso:


			— Meus irmãos…


			a paz só virá aos obedientes!


			Aos que se submetem!


			Aos que doam o que têm


			para colher o que Deus promete!


			A multidão gritava.


			Chorava.


			Entregava dinheiro e fé


			com a mesma facilidade.


			Nos bastidores,


			Lázaro desligou o microfone


			e limpou o suor


			com um lenço bordado.


			— Quem é esse tal de Elias? — perguntou ao assessor.


			— Quero um dossiê completo


			até amanhã.


			Voz mansa demais…


			é perigosa.


			Enquanto isso,


			Elias caminhava


			por vielas esquecidas,


			conversando com os que


			ninguém ouvia.


			Crianças.


			


			Mendigos.


			Imigrantes sem documentos.


			Ali,


			suas palavras


			não eram gravadas.


			Eram sentidas.


			Naquela noite,


			Zara decidiu segui-lo.


			Sem câmera.


			Sem microfone.


			Apenas curiosidade.


			Viu Elias conversar


			com um velho bêbado


			como se fosse um rei.


			Ouvir uma jovem mãe


			com a paciência


			de um monge.


			E então,


			como se soubesse


			que estava sendo observado,


			Elias olhou


			em sua direção.


			— Está procurando provas…


			ou sentido? — perguntou,


			sem julgamento.


			Zara não respondeu.


			Mas,


			pela primeira vez em anos…


			


			baixou os olhos.


		




		

			
Capítulo 3


			
Fantasmas do Fogo


			No lado esquecido da cidade,


			onde os muros são mais altos que os postes


			e o céu parece cinza até o meio-dia,


			Elias caminhava sozinho.


			Ali, não havia câmeras,


			jornalistas nem aplausos.


			Apenas silêncio, poeira


			e os olhos desconfiados


			dos que aprenderam a sobreviver


			sem confiar em ninguém.


			Malik o observava


			da janela quebrada


			do andar de cima.


			Ex-soldado.


			Ex-herói.


			Ex-homem,


			como ele mesmo dizia.


			Agora era só um vulto


			entre os destroços,


			vivendo com os fantasmas


			que trazia nos ombros.


			Viu Elias sentar-se


			em frente a uma fogueira improvisada,


			ao lado de três jovens


			e um velho sem perna.


			Falava pouco.


			


			Escutava muito.


			Malik sentiu raiva.


			Não sabia por quê —


			talvez inveja.


			Talvez medo.


			Desceu do prédio


			como um lobo faminto.


			Andou até Elias


			e, sem cerimônia, perguntou:


			— Você acha que palavras mudam alguma coisa?


			Já viu o que um míssil faz


			com uma vila?


			Com crianças?


			Elias ergueu os olhos,


			calmos como um lago profundo.


			— Já vi o que o ódio faz


			com um homem


			depois da guerra.


			— Você não me conhece.


			— Mas conheço


			o peso que carrega.


			Silêncio.


			Malik cerrou os punhos.


			Queria gritar,


			Bater,


			Fugir.


			Mas se sentou.


			— Você fala


			


			como se ainda houvesse esperança…


			— Porque há.


			— Onde?


			— Em você.


			— Em mim?


			Ele riu com amargura.


			— Eu matei


			por ordens que nem entendia.


			E quando entendi,


			já era tarde demais.


			Elias o olhou


			com firmeza.


			— Ainda está vivo.


			Isso significa


			que pode escolher.


			— Escolher o quê?


			— Se vai morrer de culpa…


			ou viver de redenção.


			Pela primeira vez em anos,


			Malik não respondeu.


			Apenas encarou o fogo,


			sentindo que algo dentro dele —


			muito pequeno,


			quase invisível —


			ainda queimava.


			Naquela mesma noite,


			nos salões dourados do poder,


			Helena Moraes


			


			recebeu um relatório confidencial.


			Um nome repetia-se


			entre relatórios das favelas,


			campos de refugiados


			e zonas neutras.


			Elias.


			Ela franziu os lábios,


			virou a taça de vinho


			e disse:


			— Chega. Temos que fazer alguma coisa.


			— Quer que forjemos denúncias? — perguntou o assessor.


			— Ou que o calemos?


			Ela sorriu, fria.


			— Ainda não.


			Primeiro,


			vamos entender


			como ele pensa.


			Depois,


			destruímos sua imagem…


			ou o mundo


			acreditará nele.


		




		

			
Capítulo 4


			
A Guerra das Palavras


			O nome de Elias começou a aparecer


			nos cantos onde a esperança


			já tinha morrido.


			Alguém escrevia frases dele


			nos muros:


			“Ser bom é uma escolha.”


			Outros o filmavam


			falando com doentes,


			Órfãos,


			Esquecidos.


			Não era uma revolução armada.


			Era algo mais perigoso


			para o sistema:


			uma revolução moderna,


			uma revolução de consciência.


			E então veio o contra-ataque.


			Na TV,


			nos sites,


			nos templos de mármore e ouro,


			os ecos começaram:


			— Elias não tem formação.


			Não representa ninguém.


			— Cuidado:


			ele pode estar ligado a seitas.


			— O discurso dele é bonito,


			mas vazio.


			Utopia sem solução.


			


			Na maior rede de notícias do país,


			um programa especial foi ao ar:


			“Elias: Profeta ou apenas


			mais um ambicioso?”


			Zara assistia em silêncio.


			Reconhecia os cortes maliciosos,


			os trechos arrancados de contexto,


			os especialistas pagos


			para semear dúvida.


			Ela já tinha feito aquilo.


			Até se cansar


			de destruir verdades.


			Enquanto isso,


			Irmão Lázaro subia


			ao seu altar de cristal.


			— Irmãos!


			O falso profeta anda entre nós!


			Ele fala de paz,


			mas sem obediência!


			Ele prega liberdade,


			mas sem autoridade divina!


			A multidão tremia.


			Cartazes com o rosto de Elias


			ardiam em chamas


			diante do templo.


			Mas nas ruas…


			era diferente.


			Pessoas simples


			começavam a se reunir


			para ouvi-lo.


			A dúvida virava escuta.


			


			A escuta,


			Reflexão.


			E a reflexão…


			Perigo.


			Naquela noite,


			Elias foi até Zara.


			— Vai se calar…


			ou vai contar


			o que viu?


			Ela hesitou.


			Sabia que cruzar aquela linha


			significava perder patrocínios,


			amizades,


			segurança.


			— Se eu falar,


			eles vão me destruir também.


			Elias respondeu,


			sem elevar a voz:


			— Então, fale o que


			não pode ser destruído.


			A verdade.


			Ela olhou para ele


			e, pela primeira vez,


			sentiu que estava diante


			de alguém que não queria nada —


			apenas que o mundo acordasse.


			Naquele mesmo dia,


			em seu pequeno estúdio improvisado,


			Zara gravou um vídeo simples.


			Disse apenas:


			— Ele não pediu nada.


			


			Não ofereceu milagres.


			Apenas me fez lembrar


			que ser bom é possível.


			Fez uma pausa.


			— E talvez…


			seja isso


			que mais assusta o poder.


			O vídeo viralizou


			em poucas horas.


			E naquele momento,


			sem tiros,


			sem gritos,


			a guerra começou.


			A revolução nascia


			no coração das pessoas


			Menosprezadas


			pela arrogância


			de uma parte da sociedade


			que havia monopolizado


			a prosperidade


			e a esperança.


		




		

			
Capítulo 5


			
A Primeira Ameaça


			O vento daquela manhã


			parecia diferente.


			Mais seco.


			Como se algo estivesse por vir.


			Elias caminhava


			por um bairro onde


			as promessas do governo


			nunca chegaram.


			As crianças o chamavam


			de “o homem que escuta”.


			Os adultos,
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